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APROBACION

Del muy Jlluftre y Doáifíimo Senhor H. II. M. V. Ailyon Ab 
Bet Din Ros Jeífiba y Infigne Cabega defte K.IC de T.T de 

Amílerdam..

M Uy lufignes Señores del Mahamad. Supueño haver oido el Ser
món del muy Dodio H. R. Daniel Cohén Rodríguez predicado 

en elle K.K. por mandato de Vmds. le examiné y no alhando en el 
fino fer de mucha utilidad para el general por eílar lleno de con
ceptos y moralidadades que de fu candida dotrina y entendimiento 
no podia dexar de fer aplaudido por lo qual doy mi aprovacion 
dando licencia que se pueda dar a la emprenta y por fer ello* 
vendadlo firmo de mi mano en Amílerdam a 16. de Elul 
Año 5480.



A ot galhardo mancebo o

S.qr DAVID de IOSSEPH DE P1NTO.

C Empre foy meuanellô , ( DigniflîmoSenhor) meu continuo dezejofoy, 
o chcgarme algúa occaziam, de poder so publicar, os grandes favores, e mui- 

to agrado, que devo à noble peíToade Vm. (que para remunerar, he muy curto 
meu poden c minha força limitada, )’e íendo ella a mais opportunae congruen
te occaziam,quethegorafemchaofferecidoj peflbmedèlicença,parame valer 
della, era dcdicarlhe cite ferra ara. ( Que he o primeyro, que a pedimento de a- 
migos douaeftampa,)Duas fam ascauzas,que me movem aemprcndello, eu 
mefmo, e o mefmo fermam^eu por dar como digo,hûa piquena demoftraçam, a 
tantos beneficios, eagazalhos» como tenho reflebido de Vm. tanto procedido 
e produzido de feu zellozo coracam, e ínclínacam benigna, como influido , e 
inípirado, dovirtuozo animo, e natural benévolo, de leu Digniflimo Pay (e 
meu Illuftriflimo Senhor. ) Motívame tambera o fermam , a dedicalloaVm. 
por que com Vm.nam falla cite fermam: que fendo que DAVIDa PINTO 
c provo a incerteza eainconftanciadeftemundo nelle,vivcVm.támdezcnga- 
nado das fellicidades defle mundo,’(achandofe colmado délias) qne as goza 
com tanta modeftia e moderaçam, que nos eñeitos publica o poco cazo que 
délias fàz. E com 1er notorio a todos y so por trazello a memoria ( a pezar de 
fuá modeftia) refiro, que achandoíc em fuá Illuftre Familia, nobrezae rique
za, (dignidades que foem elle vara os homcnsefazellos efquecer davirtude) 
em Vm. e fuá N obilliflima geraçarm nunca tiveram poder as grandezas e as felli- 
cidades para divertillos : fenam fempre foram todos ocxemplo dobomju- 
defmo , c o efpelho da humildade y profeflando a virtude para com Ds. 
c boa sófliedade corneo próximo. Afilar cipero-que Vm. .como rama 
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detam fru&iferose virtuosos troncos, admita com Ría coílumada urba- 
nidade 5 eíte meu tenuo ofrecimento, e rogarey a Ds. o profpere, e 
faifa feUice, nos bems Eípirituaes e temporaes, como Ihe fica dezcjando, 
elle feu mayor Servidor

Q S. M. B- ‘

20. Elul 5-480* DANIEL COHEN RODRIGUEZ
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De ti fez Ds. eleiíam» para Ihe Teres povo de thezouro, de todas as nagoems, 

que abitara nafupreficiedaterra.

J^Ntre as miíleriózas moralidades, com que os Divinos fabios co- 
mentám o livro de Kohelet,fobre o verfoqucdiz, o fabio tem 

os olhos na cabera) argúem; pois o ignorante por ventura tem os 
olhos nos pés? Senam, que quando o fabio eílá no principio de hűm ca
zo ; ja penetra que ha de fér no fim déllé,

JJ E certo, que as acgoems pezadas pello entendimento, fám fu» 
perlativamente illuftradas, levando ventagem, a quellas que fám 

medidas pella vontadé ; o que fe julga com o entendimento, fe al- 
gűa vez he faláz, muitas vezes he certo; e he certo faláz, o que fe 

conclue pella vontadé. Arezam, he muito clara, muito folida,e~ 
muitoverdadeyra.Quem balancea com oentendimento, como jul
ga fem paixam, difine as couzas pella eífencia, e concluirá bem, 
equem rezolve pélla vontadé,como julga por inclina$am,só olha 
o aparente j e vay errado: por que baila ferjulgado pella aparien- 
fia, para cometer infinitos abuzos, e inumerareis abfurdos e ig
norancias: o entendimento , difine as couzas pello que fam; a von
tadé as toma, só pello que pareífem: por que o entendimento, Vay 
como lumedarezam;a vontadé he cegaje grande necio ferá,quem 
podendu fer guiado de hum com villa ; fe deixe levar de huni cegó. 
Tres fam as potencias da’alma,entendimento, memoria, e vontadé; 
o entendimento, para julgar, a memoria para concervar, e a vontadé,

B para



(6)
para admitir; como pode ’ogo ueixar de fahir o juizo trocado;; 
trocando-fe as ¡acuidades, cas potencias? o entendimiento, que he 
o Rey, fica extático ; a vontadé que he o fubdito, goveroa: e que 
mayor defgoverno, que o que vaygovernado por fubditos? Deíla 
terribliífima ignorancia, e fatal ceguera , féqueixa D». gravemente 
dopovode I(rael,por via doProphetaJcííahiyahu.(5.2o.) VI 
ynDlbnimtl^n^ O mizeraveis daquelles, que caminhando pel
las trevas da mayor obfeuridade, cubrindo com dengas nuvems, 
as luzes do entendimiento, e difinem fomente pella apariencia 5 con- 
cluindo o mao por bom e o bom por mao: que sóquem julga pella 
apariencia, faz femelhante juizo, fem atender a o eífencial; por que 
so pezam pella medida da vontadé, c por ifío vám cm tudo fem pezo 
e fem medida.

Inda paíTa mais adianto, oprejuizo defte juizo: ’ pallemos nós adianto, 
nomefmoverco.Dipoisde haver reprovadoodefeitode Julgar oaps> 
renteMP^ÖHöWnm proiTigue.no nW W? ÖW
non pinol pinosos que poem, a obfeuridade por luz ; e a luz, por 
obferudade: os que poem, o amargo por doce 5 e o doce, por 
amargo.Notavel mudanza de termos : nam comcfou D^nOiNnnn os 
que dizem,a o mao bom?poispor que nam continua do mefmomo
doré por que nam diz tambe m niK^^in D’no^ os que dizem, a o obs
curo claro,e nam D*Oítf os que poem, a obfeuridade por luz?Afiim nos 
vam levando os enganos da apariencia,que oque no principio he so 
dizer, dipois he confirmar: primeyro blto^nnö'nölK chegáram a 
trocar, omao por bom, com dizello; correrá mais adiante o abíür- 
dö: que nitö^ennDW poem,aíTentam, e confirmam, que as trevas 
fam luz^ofxniNI eque oclaroheobícuro.-pwnnöDWrezolvem; 
conclüem,e difinem, o amargo por doce ; nonplWl, e o doce, que 
amarga; Com ellas fantazias,íe- enganam oshomems; de modo 
que o que dipois os dezengana, (porem ja tarde)lie a mefmafan
tázia: oque primeyro, he difeurgo ; vem por ultimo, a ferabito: 
no principiodizer.; epor cabo>bW- confumar.

a E. eiw

proiTigue.no
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Eem que cabe com mais acertó, o dezacerto defte modo de jtilgar 

tam inceito; fenám nasfantafticas vaidades; enas fellicid ades Caigas, 
delta vida:que fam todas ellas,Íí nam hüa falcidade,que nos engana;hüa 
fantazia ,que nos defvanece;e hüa apar i encia, que nos cega.Que aílim, 
aquello fapientiífimo MonarchaSelomoh, nos procura difundir defta 
cegueyra, como experimentado, e como quem foube quetudodefte 
mundo; hepereífedeiro falas e caduco. ^7:23 n» mn5’7 3WB
(diz)Quando íbcegado,equieto, quizeres gozar,das dellicias, e 
recreos, a o que te incita, aquelle univerfal dominador, damáin- 
clinagam;te advir to e te protefto,que eftejas alerta,hipn BN pan ¡’3 
Atende,e entende, a o que tems diante.Nam pondero,a duplioagam de 
panpa entender entenderás5que como materia importante,nunca fo- 
bramasadverteacias:masreparoonttAacuzativo;quefem elledizia 
o mefmo: e fe elle apontamento, nam he so inficiente; tomemos por 
ajudaoutro fcgundo,que he mais precizo. W DNpnpO Mais efi
caz, e maispropria advertencia, pareflé que nos fazia dizendo. p3np 
nWH*lW Concidera, repara, c ve bem; o que hasfazer ? Mas, como 
labio, e como Propheta,nam só nos afinada o vigo ;fenam tambem nos 
moftra, as redes do engano. Queres tn (diz o identifico Principe) 
dezejaseíhrfegurOjpara nam cahir nos lagos do vigo;pois BHf3np3

Concidera,e torna a ponderar^ rapara o que tems diante, e o 
quenam temsáviftadifcorre: nam te engane ofaigoatradivolquete 
reprezenta ,eprezenta, a exterior apariencia, que tems di ante, mas a- 
tende nw incluzivo, eípicula comteu entendimento,ocnganozolago 
que fe efconde,debaixo daquelle agrado que te moftra o externo da 
que temsá vifta : e acharas que he tudo humdourado fmgimento,e 
que nam he nada daquelle muitoqueparece.CZ^.^vnWttlo^lKnn 
(diz mais adi ante) Nam apetegas, os recreos defte mundo, nam te 
engolfem-,fuasdelicias por que fuas fdlicidades, fam
laicidades; ecauzam militas facilidades: íuaadelicias,fam delirios3 e 
por cabo fe prevertem, e fe convertemem delidosi E para que 
¿libamos, que todos^os bems defta vida, fasfalgos, enganozos, e

B.& aparen- 



aparentes; Cera a materia, fobre que oje grataremos , moftrar as 
inconftancias, de todas ascouzas defte mundo em geral; e de cada 
hüa dellas, em particular: e para que o con ligamos com aplauzo; 
pedamos a gr.aga a aquella fuprema,e poderoza mam, que ñola po
de dar: como a imploro , comas devotiflimas palavras, doVir- 
tuozo e Real Propheta- 119.^.36.) ó
Senhor*inclina,econduz meu coragam,a teus Divinos mándamen« 
tos e nam as peccaminozas cobigas, das delicias mundanas.

Que o íermam lera motaras inconftancias das couzas defte mun
do , foy a prometía; aílim lera mediante o favor Divino, o cumpri- 
mento: mas bem concidero,que eraexcuzado pregar as incertezas 
defte mundo , qu^ndo omefmo mundo nos prega fuas incertezas; po- 
rem vejo todos os Prephetas,tratarem a mefma materia; quecomfer 
que aviam osmefmos dczenganos; nam obftante,como viam que a 
vifta dos proprios dezenganos,vivía m cada vez mais enganados;os mo 
ti vó a pregar o que todos fabiam: e íénam, vejafe como el Rey David, 
fundón o Salmo 49. todo elle, emmoftrarasvaidadesdefta vida;e a 
poca firmeza de fuasfellicidades: eííes (agrados textos, e fuas Divinas 
moralidades, me inftigaram, ederam cftímulos,parao a(Tumpto:e 
pois,a memoria nos favorecen, emprezentarnosalembranga, do 
píalmo del Rey David, por elle comearemos, a conceituar.

Para osdezenganos defte mundo, convida David,'(que nam ha mil- 
horconvite,quehumdezengano)chama,por todas asnagoemsiyop 
0'01^2 rw e convoca a todo o mundo,para defpertalos do profundo 
leta rgo,em que eftam metidos os viventes.-frnWP WE que ad- 
miravel he aqui,a glozadosdodos n^nn^ü^^n.-reparay (dizem) 
ponderay fomente, onome do mundo, evereis,comomefmo', pre- 
goa fuas mizerias: denominafe no lacro idioma o mundo, Tanque 
quer dizer ferrugem; e por que ? por que o mundo gera ferrugem. 
Guardefe comtodoo cuydado, huá limpifiimae brunhida langa, 
efpada, ou qual quer outro inftrumento militar, e nvendo corrido 
algum tempo ,chegando a occaziam, de fe aver mifter exercitar; que 

fuce-



(p) 
fücede ?que avia de fuceder! fenam achalla toda comida, ou pello me
nos 1 nlpi cada, e manchada, da ferrugemj inebta, c incapaz, de fe po
der uzar: recolhefe emcuílodia, hum adorno, ou qual quer outra 
peda de metal papare fe a o tempo de te querer fer vir,fimilmentc, in
valida, einutil, paraaquilloquefenecedita: aíTim fucede(ómize- 
ravel mundo) deíte modo acontece, em todas fuas profperidades; 
no tempo do mayor aperto,nos dezamparam; naocaziam da urgencia 
mais grande /nos enganam; e no lance mais adiólo,e eílreito ¿ nos lar- 
gam , e dezaparecem.

E nam contente el Rey David, com noseníinarsó ella doutrina; 
achou precizo mollearnos,outra admiravclmoralidade,nam menos 
importante que a primeyra; e paífando a o quarto vcrco, diz adim: 

inclinarey a don trina meu ouvido, 
com arpa come^arey meu enigma. Que he hum enigma elle mundo, 
he ceno i mas reparo, por que a comparafam do mundo, he elle 
enigma: fer arpa, tambem nam me obíla, por fer o inílrumento mais 
ellimadode David; só me move a efpiculagam, o fer a parabola hum 
inílrumento ? He doutrina prodigioza, e eílupenda j digna do au- 
thor. Tempera o muzico hum inílrumento, para acompanhar a 
os doces accentos, de hum fuaviffimocorro,efazer híiarecreavel 
e concordante melodía; troce as chaves do inílrumento, eascordas, 
dedoxas fe fazem tirantes 5 faz a prova o meflre, por ver fe he agrada- 
vel o ponto 5 cachando fer baixo, torna a puxaroutropocoas cordas, 
e vay mais alto-, mas inda nam, a o contentamente do meílre; e por 
tcrceyra vez, troce as chaves: e que fe podía efperar, de tanto tirar, 
de tanto puxar,e de tanto querer fubir de ponto ? Senam,quebrarte as 
cordas, defconcertaríe o inílrumento, a armonía perdida, e a muzica 
que antes podía a ver gozado, ficar anudada e dedrofada: c quandonam 
fucedeuomefmo no mundo? quem fe viu jamaís, quede querrer re
montarte muy alto,namfepreíepitaílé, ecahifte;no mais baixo e 
profundísimo abifmo: e que aíTim nam acabam osmortaes;de querrer

C con-



( 10 ) 
conhecerefta variedade j eeíta inconíhncia: todos querrem fubir, e 
mclhorar de citado 5 como feomelhorarde eítadoneíle mundo, con- 
íifticc nofubir j enemhum feachaem tal porto, por levantado , e en- 
cumadoque feja> quenam procurefubir, a nutro mais ako:e he tam 
propria eftainclina^am, da natureza racional, como fe fora rezam, e 
nam apetite^ fem confiderar no rifco da queda ,nem atender aos deí- 
tr agos do precipicio.

E que admiravelmente nofíb grande Propheta Mofléh, nos aluméa 
osolhos, para tirarnos delta anganoza, e prejudicial fantazia. Prc- 
diz no Deutronomio ,asfellícidadesque gozaremos, pella obediencia 
dos preceitos;e os rigoresqueDs. hade executar,prevaricandofe leus 
mandatos:entre as grandezas pois que vaticina, diz. (28. 13.)

Se obedeceros, e lores folicito ,em fervir a Ds.; o premió 
que has de gozar, ferá que te levantarás pn hum poco para riba 5 i rto 
diz no favor: e na corre fpondencia dos caftigos, pellos crimcs ,e pee- 
cados; nara derte modo. (Ib. v.45.) my» rWo YW HW ^*ip3 W W 
JWrWTIH Se ob.rtinado, e protervo, prevaricares os Divinos 
mandamentos, entre as calamidades, e dertragos,que te hám defobre- 
vir; para mayor dore magoa,hasde vér, queo profelita que entre 
ti artille, fubirá á maisalta eminencia? e tu cahitas na mais ínfima ,■ c 
opremida baixeza. Valhanosa graca de Ds. raqui títobéa o animo, 
e fe alfombra o juizo: he pofliveí quefendoDs. tam liberal, tam gene- 
rozo,e tam abundante,empavorecerle limitado curto, e cuazi toreado 
nocartigarjaqui nos troca o texto,ella fuprema mizericordia ? purm 
nbyob obedecendo ferás pl diminuitivo, hum poco fubido 5 e trafgue- 
dindo, o peregrinoferáextremamente excelgo5 ecu rw 
TOprofundamenteebatído?humfavor tam limitado, ehum cartigo 
tam orrendo; como fe compadece,com a infinita clemenciade D.s ? 
O que enganados que eftais (dizem os Divinosexpozitores;) o favor he 
muy levantado,com nam fer muy altos e ocartigo moderado, com fer 
tambaixo: ora vede o como. Correm todas as couzas derte mundo, 

hüa
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hua roda, a que chamamos a roda dafortuna i eílá eílarodafemprc 
nl hua roda viva ,inceffavel, e irhum continuo movimentos jamais 
firme, jamais fegura,e jamais confiante: pintafíe nella, quatroeílados, 
ou q tarro fugeitos > hum que eíláno cume, outro no mais profundo, e 
hum a cada lado, rodando hum para baixoj eoutrogirando para riba: 

' e como ninguem pode reter o curgo, de feu circular movimcntos quan- 
do mais defcuydados eílamos, vemos trocados os citados $ o que 
eílava poílradofubir,e o que e flava excelso baixar 3 por que ninguem 
pode jamais pregar hum prego na roda. Efetodacíh incerteza fe ex
perimenta nasgrandezas,enasfellicidades deílemundo, grandiflimo 
he o favo$ que Ds. nos promete; e moderado o caíligo com que 
nos ameaga. Se com amorozo aífedto, fores fino ob-
ccrvante dos preceitos deDs. , a recompensa fenqofubircs p^hum 
poco , para que fempre tenhas quefubir, efeja duravel ofavor: mas íc 
defatento,edeícuydado,namobedeceresos Divinos mandatos, .has 
de fer caíligado y mas vé agrande mizericordiá, efumma bondadede 
Ds. i cmmeyo detam aparente rigor.

profelita ferá no extremo do alto,e tu no mais 
profundoe baixo: e iílohe graga ? grande: que como o peregrino cita 
no mai s altocume,c tu na mais ínfima oprefam^he caíligo que nam hade 
durar para ti, nem favor que pode continuar para elle: que paretTe fer 
feudo, e tributo, que devemos a eíle mundo, que quem ella profunda
mente abatido,nam pode dcixar de fubir; e quem altamente fublima- 
do ,nampodedeixarde baixar: afíim o ordena Ds. eafíim o per- 
mite$ paraqueconhegamos,queosbems,as glorias, eas fellicidades 
deíla vida3nam fam fellicidades, nem glorias,nem bemsye finalmen
te tudo quanto hadeílemundoheinílantaneo,vam,eincerto.

Mas conccdendo, (oufingindo) que as fellicidades deíla vida, film 
verdadeyramente fellicidades; e feus bems, propriamente bems; 
com fer fingido,e nam tizado/) como nunca vem,íém fer acompanha- 
dos, e miííurados, com muitos males, defgoílos , e pezares. Que 

hornera
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nomem oúv^tam favorecidoda fortuna, quctodos, (ounenhum) 
dosbemsdeíle mundo que poffuiu; os logrón pacificamente, Cem que 
algumdeílurbo, ouadvercidade,lhos naminquietace. De varias,e 
fermoziCCimas plantas , adornou Ds. o Paraiíb ; de cu jos vegeta- 
veis, so nosdá a (agrada hifloria noticia, do nome de duasas mais 
infignes arvoresjhüa o nyinyy a arvore do Caber,a outra a ar-
vore das vidas: e com feremambas, arvoresdo ParaiCo, eram muy 
diftintas em calidade , hua da outra ; que a da vida, era da vida fem 
morte 5 e ado Caber, erado bem e juntamente do mal. Pois Ce ambas 
eftasarvores, eftavam plantadas noParaiCo, porque avia nellas ella 
tam grande differença?hüa compoftadedouscontrarios,aoutra nam ? 
a da vida Cem morte; adoíaber , dobem,etambem do mal? A íb- 
luçam,no!a dará o mefine Paraiíb : oqual Cegundoadoutrina denoí’Cos 
Sabios, e pello que pare (Te pello texto; nam era abColutamente Pa- 
nifo; Cenao o ParaiCo terreal: e por iCCo, pella parte que
tinha de Paraiíb, búa de Cuas plantas, era parecida ás glorias do Ceo; 
epella outra parte,quecontinhadeterrefte,reprezentava a outra ar- 
vore,asdelícíasda terra:aCemelhanteaosbemsdoCeo, erade vida 
fem morte, por que no Ceo, tudo he bem, he puro, e fincero; femmiC. 
tura ncm companhiade mal: a parecida a osrecreosda terra, era do 
conhecimento do bem, e juntamente do mal; porque na terra, Cem- 
preobem andamiíturado, e acompanhado,como mal:heodeCcan- 
ço na terra, comtrabalho: o gofto,com pezar: a alegría, com triC- 
teza: a paz, com perturbaçam:oCocego, com Cobresalto: a Cegu- 
rança, com reCíeyo : a honra, com agravvo :a companhia, com e- 
mulaçam : a amizade, com cautella : a grandeza, com enveja : a ri
queza, comcuydado: a vida , tomo temor da morte: emfim, to
dos os bems deíle mundo, impuros, e com miCturade mal : e Co
bre tudo quanto referimos, repitooutra vez,queCam incertos, mo
mentáneos , e perecedeyros. E pois moCtramos fuá poca firmeza 
emeommum; deçamos agora a oconhecimento das partes ; que acho 

ferem
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fcrem tres: a incerteza, da vida; a ineftabelidade , das riquezas ;e 
a infidelidade, dos amigos: vamolas difcurrindo, hua por hua : 
e Ceja a primeyra, provar a incerteza, da vida humana.

JJ E efta nolTa vida, ( ou fallando mais proprio, efla vida quenam 
henofla;) hua nao , em que todos precizamente nos embarca

mos ; o vento com quetodos navegamos, he hum mefmo, por que he 
o tempo, que nos vay levando: c o melmo que fuccde n'huanao, 
acontece em nofia vida: n‘hûa nao, ha quemgovernaoleme, c 
e quem marrea as vellas ; quem pasfea , e quem eftàaffèntadoj 
quemcanta,equemfe divirte} quem vigia,e quemdorme- quemCo
rne, e finalmente ha, quem eltà iëm fazer nada :e nam obilante tanta 
divercídade de exercicios; todos igualmente caminham, ena- 
vegam, a o mefmo porto: afiîm nós (polio que o queiramos ig
norar) vamos pafiando incencivelmente lèmprc cadaliüm, eave-^ 
zinhandofe a ofeu fim. E quem vendo ella nao, com as vellasin
diadas, navegando com vento em pôpa; nam entendería que hía 
a conquillar hum todo mundo : mas (ômizeria) levantas fe hua bor- 
rafea, afopram os ventos contrarios ; eà miferavel naofe perde, 
ou dando tfalgum penhalco fe faz milpedaços: afiîm femmais,nem 
menos,he a limitada e breve vida do homem ; que fobre fer breve, e li
mitada,fie cheadealTaltosefobrefûltos(7^ a
o inflante que efti robufto e bizarro,que afíim fácilmentedefcahe ; 
e com a mínima borraica, que digo! com o mais limitado fopro, 
de quai quer achaque.; defaparece. Pede David a Ds. no Pialmo 83. 
que extremine os enemigos de feu povo; osquaes endiozados de 
feu poder, fe imaginam eternos dominadores do mundo : e como 
todo o mal dos homems, procede, de nam quererem acabar de fe 
conhecer ; fuplica a Ds. os cafiigue,a fim que conheçam,que fo’o po
der de Ds. he eterno, e a força dos homens nada; e por iífo fine ¡o 
Pfalmotv. 19, ) Saibam Senhor que tu fomente
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hes abfolutoy e poderozo : c entre as pragas que Ihes roga ñeñe 
pfalmo, he hüa dellas efta. (Ibid.vA^ mcu Ds.
poem a eftes eíquecidos de fi mefmos, como roda: e que roda he 
eüa-?nofíó illuítre Rafli diz, que nam he roda propriamente; fe- 
nam hüa flor aqual he redonda como hüa bola: e en digo, que íg 
he flor e redonda, que nam pode fer outra,que aquella que chama
mos a flor do maravilha: e íendoaffim ,nam podia Davidpregoar 
mais acertado dezengano, para osmortaes: he muy commüa ella 
flor em todas,as partes: he fuá figura hum botam redondo, todo elle- 
circundado, de humpelluge branco, inchado, c redondo, como 
hua bola: he flor efta, da maravilha; e he maravilha, o que fu- 
cede nefta flor. Aparece toda ella indiada,e pompoza,como íéqub- 
zera comprender, e abarcar em fl , todo o Zodiaco,e circumfe- 
rencia de todos osorizontes:e que Ihe fucede, com toda effa pompa> 
e toda efíá incha^am ? (quem tal creerá 1) com qual quer íbpro, e 
com o mínimo alento, fe voa a pelluge , dezaparece feu faufto ; , 
e fica a pobre cabera calva, defpida,c diftituhida ;de toda aquel- 

’ la gravidade, e de todo aquelle imperio, de que antes cftavaador
nada e illuftrada. Aflim acontece (ó mortaes ) com todos os vi- 
ventes: que aflim quando] fe acha o homem fam, e robufto, Ihe * 
parece eftar capaz, para conquiftar o globo, e redondés, de todo o 
mundo: engolfado, ñas vaidades ; ellevado, ñas vanglorias; en. 
diozado, ñas riquezas; divertido, nos fauftos; cegó, nosvigos; 
e inchado, cafíbprado;. de foberba : ícm confiderar, nem aten
der, que toda eífa Monarchia, todo efíe imperio, todo efleelleva- 
mentó, e todo effeengolfo; n’hum inflante, fedefvanece e feaca- - 
ba: qual.quer deftemperado calor, o abraza ; o mínimo frío, o < 
altera j e toda effá fanidade, e robuftés, nHium minuto fe defeon— 
certa ;com o minimo ár, comqualquer fopro, dezaparece; fican- 
do n(hum inflante, poftrdado, cahido, desfeito, e reruzido a hum t 
montana de térra; ^13 como a flor da maravilla

Affim
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Afíim nos entina David, a incerteza de noffa vida , e quem o' 

nam diífer affim ,de todo o homem, e de íi mefmo ; nam fe con- 
hece. Peccou Adam, e comen do fruto que Ds. Ihe deféndeu, en- 
vergonhouíé arrepezo, de haver delinquido ; chama Ds. por elle, 
elhe pregunta (Gw.3. v.11) ro'rtdonde eílásPé eíperandoque refpon- 
dendoa propoíitoditeílé »xn aqui eílou; diz ¡33 Fl«

v.u) Tua bózSenhor ou\ipella hórta cde 
temor me ocultey. Nobiliflima criatura de Ds. que defperpozitada 
repolla he ella? pregúntate Ds. dondeeílás, por que nam reípondes 
’Xn aqui eílou ; e para o demais, nam havia tempo dipois ? Nam:di- 
pois nam havia tempo aporque o tempo podía nam haver dipois. Sen
tíate Adam, e (é conhecia mortal pello peccado ; e quem he mortal, 
nam tem tempo certo; ncm pode dizer aquí eílou : porqueaotem- 
po dedizer eftou , podenam eftar: eefta heamilhor diículpa, que 
podemos achar para Adam, ou qual quer outro homen, a quem Ds. 
fizeífe a mefma pregunta : por que como pode refpondcr onde eflá, 
quem nam eílá? fe intentaffe dizer w aqui eílou gantes de pronun
ciar a primeyra Sibaba ja o n jpodía tornarle É ede '3 jeílou, 
reduzirfe a ^y^ nam eílou; e o aquí,podía nam fer ja omcfmo lugar 
por que íegundo o homem he de caduco, mizeravel, e perecedei- 
ro 5 fuá vida nam he íer, he nam fer; por que ao tempo que pareffc 
que he, janam he : namhapremaneccrfirme, nem prometerte 
conílanfia : ebafte para dezengano da incerteza da vida humana ¿ 
paitemos a moílrar a poca eílabelidade das riquezas.

Que a riqueza he inconílante,c incertajbem nos ella moílrando a cada 
paitó a experiencia,o falutifero dezengano delteey Selomoh^W 

^(Pr^.x^yOx^ium abrir e fechar deolhos dezapareífem,e n^ium 
inílantc fe extinguen?, e fe defvaneítem: qtiantosouveram no mun
do , que de hua-ora para a outra, de ricose opulentos, fe tornaram po
bres e mizeraveis: c fe nam baila que o moílre a experiencia, autho- 
izemolo comaverdade5 e citemos a pulpito outra vez, o pfalmo 
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49 quanoprincip.o alegamos. ja difiéraos ,quechamou Davidato- 
doomundo emgerah agora prodigue,apellidando cm particular: 
0^ *33 D3 inda ornáis Ínfimo, e ultimo da eípccie humana $ venhaa 
ouvir rainha doutrina:'33 33 e os masinfignes, e nobres,abalemfe 
de fuá grandeza, para virem a darme audieníia. Nam eftam ja to
dos chamados, e citados j aotribunal dos dezenganos? fi: faltaal- 
gucm mais? nam: jachamou todas as nagóemsD^pn ^3 jacitouosabi- 
tadores do mundo^n’3^’93 c ja apelhidóu defdeo mais inferioras 
the o maisgrave es ü3>pois aque.profligue HiTjuntorico
e pobre ? incluzoseftameftes,nanomea(;am daquelles^ para que lo
go mais ?. Por que he o fentido do texto, diferente do que parefíe na 
fuperficie:ecomo ?a mudanza dos termos, noloenfinara.-naprimeyra 
clafíe,que nomeaneftevergo,diz D3tambem: aífcgundacomo 
mefmofrazc, w ’33 33 tambera: e na terceyra partida muda, nn* 
p*3KTWV juntamente ricoepobre : poisfe ñas duas partes, diz 33 
tambera ; por que na terceyra nam diz do mefmo modo, ¡tsni DI 
ta mbem rico e pobre? he por que ñas duas vezes que diz 33 tambera, 
chama ; e na terceyra partedo ver^o, dezengana. Dczabuzemfe(diz) 
todos os viventes, de que quer calidadeque fejam w ’33 D3 3^’3333 
e ninguem fe engolfe ñas bonangasj defte mundo nem fe fie nasriquezas; 
e por que? porque ¡P3N13 junto rico epobre: a o tempo de
eftar rico, naquelle mefmo momento pode ficar pobre: ó quantas ve
zes havemosvifto no mundo, fer hura hornera era fuá opiniam rico, 
e¡virlhederrcpente hüa infaufta nova de mar emfora,daperda e rui
na de todos leus bemsje no inflante queíeconcideravaricocpoderozo, 
ficar pobre e despoffuido de fuá riqueza; WJZUT n‘hum me i
mo tempo,cora pocadiftancia,die hum hornera; rico c pobre.

Aífim vareara as riquezas, e aflim giram , jamais eftam fegtmis 
lihum fugeito,ejamaisfirmesn£hum lugar: dizomundoque o dínhey- 
ro:he fangue,e diz bem; por que tambera os Sabios o denominara DW : 
masameu ver, com,diferente fentido, que oquequer o mundo- ocha- 

marem



marem os homcms a o dinheyro langue, he por iperboleeezagera- 
gam 5 os labios o dizem, por deíprezo edezengano: he o fangue omil- 
hor,e maiscncendradoumor, que temos no corpo; e ovulgo como 
vulgar, efiima pello milhor odinheyro: mas os Divinos Sabios Ihe de- 
ramcílcnome, pello poco que fe deveeftimar. He doutrina concor
dante ,e confirmada, entre os fizicos modernos, contra a maxima dos 
antiguos; acirculagamdofanguexentendem que todo o fangue que 
temos na^ arterias, fe communica girando todo elle em circular mo- 
vimento: e pare (fe que he eft a opiniam aplaudida ,eaprovada, de nos- 
fosGloriozosSabios,comoperfeitamente noticiozos, em todas as fci- 
encias: damnos a entender efie ipotefis no que dizem mn»’py pdnn 
que todos os membros ,emais par tes do corpo, fecommunicam, efe 
nntremhúasdasoutras. Apelhidefepois o dinheyro langue, por 
que os effeitos do fangue; fe experimentan; ñas riquezas: o fanguegira, 
e giramtambem as riquezas; efte circula inceffavelmente, por todas 
as partes do corpo, aquella rodea continuadamente ,por todos os luga
res do mundo ; nHium mefmo momento, o fangue que eHñ na cabera , 

.* baixaaospés,eoqucefHnospés,lóbeparaacabeja;aírim fem difie
ren ja nenhüa , as riquezas fe movem d‘húa parte para a outra ; ede 
huma outrofugeito.-quemjamaisgozou riquezas,heredadas, ouac- 
quiridas, fem fer apetecidas dos menores, envejadas dos íguaes ; e fb- 
hornadas,do poder abfolu^e violentólos fnperiores: ha mifter mais y 
que hum Monarcha, ouPotentado, dezejar a riqueza de feus fubditos , 
para logo voluntaria, ou forjadamente confegui la, e despofíüir a fei> 
donnodella ?equandonamaja,quema forcé,ouviolente;ella mefma 
tem de natural o forjar fe, eviolentarfe.,para correr de hum a outra 
poder oWDW «^p3n^ chamamfe as moedasm: dizem noffos Me- 
ílres, que fignifica moved ifos, e por que HÍ? rw por que íe mo
vem de hüa parte paraaoutra, correndo para hums,edeixando cor
ridos os ou tros: famemfim infinitas as vias, que nos en finam a con
cluir e rezolver, que as riquezas fam iníhntaneas ? vams 3 bolantes, e 
incertas.
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Mas com toda cita inconftancia,e todaefia falaciadiisriquczas>inda 

ficaalgum remedio,para conceivallasemantellasxntcnderâomundo, 
que feu refguardo confiite, cm athezourallas, em ocultas cavernas, e 
profundas efpiluncas ; ô que nam ! nam tem fuá incerteza,mais reiguar- 
do nos recónditos apozentos, que cftarem a o defprezo cm publicas 
praçasj tanto trihumphao enemigo n‘hum afialto, do que eftà nos lu
gares mais esquezitos; como do deixado nas partes mais manifeftasrqual 
he pois a muralha, que as pode refguardar ?e quecaílello pôde ter,que 
asdefendae concerve? queremolofaber?poiso dinheyromcfmono- 
lodirà. 0*0^ Sangue,dífiemosqueheonomedodinheyro : ó que ad- 
miravel he elle nome, para Odinhcyro ! a mefma concervaçam do 
fangue,he o refguardo dasriquezas. Com fer ofangue (como diffemos) 
o mais encendrado humor de noffo corpo ; acontece acharfe a peffoa 
cargada e pezadade fangue, ecom as arterias, rebentando deinchadasj 
oradeixemolOjCom todaefiàmilhoriade humor no corpo, fique, com 
todo effe fangue nas veas; e veram, que affím o mefmo fangue que he 
a vida, lhe cauza a morte ; fendo certo que fe afogara em feu proprio 
langue, e perefferà mizeravelmente : pois que remedio? maravilhozo 
effeito ! abrir a vea, tirarlhe algum fangue, e aliviallodeffecarrego > 
que deffe modo ficarà com a faude refigurada, fuas forças refiituidas, e 
concervado o mais fangue, que lheficanas arterias. E fe o prezerva- 
tivo do fangue he a fangria ; aja logo fangria nas riquezas, para que fe 
coTervem^brafeavcadostallegos, defangrefe algúa porçam deffes 
DW,para que odemais da fazenda fique feguro,fem fer neccffario pagar 
outros fcguros: mas nam nosdilatemos mais nefte fegundo ponto,e va
mos entrando pello terceyro,que he moftrar a inhaeudude dos amigos.

IIe efle terceyro ponto, hum porto muy anteado i hum perlongado, 
caminho; e hum mar, muy profunjo : nam ublhnte, navegarcy the 

donde a humilde barca, de meu limitado talento, pudcr arrivar. Em 
varias partes, epor diferentes maneyras, femaniíeüaa poca firmeza,
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e a muita ínconílancia, dos amigos chamados; ou dos que nam fe de- 
vem chamar amigos: humsopublicam,nodiícurgo ; outros o mani- 
feftam, nos adiós: porem faibamos primeyro, o que fe deve fazer ; e 
dipois veremos o que nam fe^faz. Muitas íam as obrigagoems, dos vcr- 
dadeyrosamigos, mastodasíamemanadas, dehúa ídobrigagam^va
rias e diihntas fam as ramas, produzidas porem de hum fó tronco, 
que he o coragam: na pureza deíte membro como capital, depende to
do o verdadeyro amor. LádizoProphetalrmeyahuem leus trenos 
D'SO k 1533'7 W5 caP* 3.) V41. tomemos o coragam naspalmas:aífim
tambem, por encarecí mentó da maispuriffimalealdade dizemos, que 
devemos andar com ocora^am na mam : a tengam he, que afíim co
mo a mam efla no manifeíto, e a viftade todos ; do meí mo modo, de
vemos trazer o coraba m tamas claras, como fe foífe poffivel vello, i- 
gualmente com a mam: pois fe elle he o intento; nam o entendo: 
direy o por que: as mams muitas veze$ fe foem cubrir, o roftro nam ; 
e feo coraqam nunca devemos encubrir, nam era maisacertadodizer 
'>5’^N’i535'7Ntt?5quetrouxefiemos ocoragam no roftro, que nam he 
uzo o cubrillo; que ñas mams, que fe ídem cubrir? nam: porque na 
mam trazemos veramente o cora^am, c nam no roftro; e de que modo? 
agoraodirey. Comadmiravele mifterioza architediura, adornou 
Bs. a compoftura nobre do homem,illuftrado maravilhozamente,como 
feitiodetam fupremoauthor: a mínima parte de fuá ftrudiura eftá 
chea de profundas moralidades, e recónditas doutrinas: e que bem 
quedeziajob niHK '*1^30 de mi nha carne vejo, e contemplo,parte
da infinita fabiduria de Ds. j nam ha membro em mim , por piqueno 
quefeja; queuam íigniffique imimeraveismifterios: finalmente acom- 
pozi^am dohomem, he todoellehum prodigio, hum portento 3 ehua 
maravilha: vejamos agora a admiravel cor re fpond encía, quetcm a 
mamcomocoracam.Heaxioma, e doutrina dos anatómicos i que a 
anatomía damam the o pulfo, concifte em 32 partes. 32! portentozo 
numero,eproprio,paraoque dezejamos: denominafeo coragam no
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íágrado idioma, 37 5 que por guarifmo tem o numero de 32, igual 
mente como as partes da mam „• aflim fby fub-ordenado do íupremo 
Opifice,para que como a mam, feudo membroque temos inais a’vi- 
íla, olhando fuá compoÜura,,eefpiculando no numero das partes que 
contem; atendamos econcideremos, que allí deve eftar noílbcora- 
gam. Olhar pois para a mam, que o coragam allí fe
acha e íé contempla. E que bom fora que afli n como he miiteriozo, 
foíle a o claro j que mayor defeango, eque mayor feguranga, avia pa
ra os homems; quetrazer fempreconfigo nofeu coragam, a fuá de- 
feza ; para fatisfazer humamigoqueixozo: acuzaifme amigo, me 
condenáis, eme infamáis? queréis mil teñimunhaspara provar minha. 
innocencia,eilasaquije moílrarlhe o coragam :e que aífim fe deílinda- 
riam os enredos, e feanichilariamas traigoemsj e comofe defeubri ■ 
riaalcaldadedehums, c afalcidade dosoutros: bem quenamera boa 
invengam eíla paraos traydores, para os hipócritas, para os lifongey- 
ros, e para os mentirozos 5 mas para os verdadeyros, para oshonrados^ 
epara oshomemsde bem 5.0 que grande coftumefoia , ó que grande 
fellicidde.

E fuppofo, nam fe poder effe&i va e vizivelmente, moürar o cora
gam ; podefe ñas occazioems, publicar tam a o claro, como fe fe viílc: 
namhaoccaziammais opportuna, para hum amigo moñrar feu 
candido,e puiifíimoamor¿que naauzencia. Osmaisfidellifíimos, 
eíntimos amigos, que ouveram no mundo, foram David e 
Jonatan; ecomfer que de partea parte, fe publicavam interiores 
affe&os> nenhumfuceífodeu aJonatanmais eficáscanoniza^am, que 
hum lance, que a ¡angadas o ouvera de ha ver pago. Feflejando Saúl, 
aceleberidade dodiade Ros-Hodes, viu queolugar de David,ficou em 
aberto,entreosconvidadosda meza del Rey j callón,effedia: e vendo 
nofegundodia a mcímafalta, nam pode diffimular mais j e preguntón a 
ieufiíhoJonatan,oqucerafeitodeDavid jrefpondeu que Ihe avia pi
tido permigam,para hir a Bet-lechem: ah traydor 1 (diz d Rey todo 
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feito hum Etna) ah rebelde! ahina felicitas tu a liberdade de meu ene- 
migo ? procúrame logo por elle, que he indigno de viver, ehe precizo 
que morra: mas Real Mageftade(replicou o heroico Principe) porque 
ha de morrer, em qu© delinquiu ? as palavras, nam eram bem dittas;- 
ouSaullangoualan^afebreJonatan, para a lanzadasdespeda^arlhe3eíre 
lealcora^am; (que afaz mártir izado eftava fódas palavras:) efcapoufe 
Jonatan,efoyatercomDavid:eftefby o fucefíb , mais galhardo, e 
.maisbizarro,quemerefe e temos aplauzos, e memorareis trihum- 
phos. treparemos agora, como o Hiftoriographo Divino, nos 
ezagera a pureza de feu finidimo amor: relatando a trifteza e o pezar, 
que te ve o Principe, por efla defordem; diz.

ixap.20. v34,)Enam comcu( Jona- 
tan)no fegundodia,que eftava íentido por David,queoafrontou feu Pay. 
Notemos: apalavran^Dafrontajnamcabenalingoaíanta fenam em 
prezen^a do afrontado:del Rey David he aprovaHfW cubr iu 
vergonha meu roftro, diz nos pialmos: como logo diz Y5N '□ 
fe David eftava auzente ? mam O difiera, que para efte. lugar era mais 
proprio? tanto aflim, que o dodiflim o Rafli motivado defia improprie- 
de, comenta TH^WaYaKV'WPDque o envergonhou seulPay, por 
amor de David 5 reffcrindo aafrontafeitaajonatan,aqualpadeceu por 
David: porem eu com a devida reverencia digo, que a afronta he rela
tiva a David: a David .?como he poflivel,coma palavra fe nam 
fe achou prezente, e foy a cauza de todoeffe olvoroto ? David efiava 
prezente: prezente ?nam pódefer, queefiavano campo aguardando a 
repofta de feu am igo ? Nam efiava prezente Jonatan ? pois David eftan- 
do auzente, prezente efiava no fuceffe, tam vinculados, ligados, e uni
dos efiavam oscora^oems deftes Ungulares amigos; que no ca mpo, 
efiava Jonatan com David ;e a mezadel Rey,eftava David com Jona
tan : tam propria fenti u a afronta ;como fe a afronta, f offe propria: que 
importa que ninguem viffe a David, quandono cora^amofentia Jona
tan ¿-baña hüaafrontafabella humamigo, > parafentillapor ambos a- 
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.quelle que aouvc:c ifto hefer amigo i ho he ter amosque o demain 
agora veremos o que he. E pois ja moftramos- o que ie deve fazer/-L 
gora veremos, como nam fe fazo que fe deve- “

^Econheccfe afalicidadenomentir ; direy acauza: A mayor pro
va , edemoftraçam, dehum homem fer amigo 5 claro efta que he 

amar: eo mayor final, e experiencia, do amor 5 he fallar verdade : lo
go ,faltandoa verdade, çeffa o amar ; ejanamhe àmigo: noméafe a 
mentira, naiànta üngoa, *)pp ; que querdizerfalço: como nam hade 
fe t logo amigo falço ; Îèndofalço, o que falla com feu amigo? e nam fe 
entendu, que lie minha, eílaconcluzam ; fe nam moralidade , produ- 
zida dosDivinoscaraderesj narelaçam, de hua facra hiftoria. Som- 
baida Delilah,efcduzida dos Phelifteos, apurón com feuefpoíb Simfon, 
aquelhemaoifefta fíe, donde tinha vinculada, aquella tam incontraf- 
tavcl força ; e que deligencia fe poderia fazer, para vencello : apontou 
trez differentes modos, para debilitar feu vigor,e reduzilo ahííamuy 
ordinaria, e limitada força i mas a experiencia moftrou, que todas as 
trezvtzes, foya repoftafalça, e enganoza : moftroufe Delilah muy 
fentida, de feu defamor ; mas he notavel,a queixa que Ihe fez : formou- 
lhe,eftaconfequencia: nT
’5 v. 15. ) Como podes dizei que me amas île teu coraçam
nam eítácomigo?poismemcticíltrezvezes-? admiravel,e bem tirada 
cocluzam 5 chegaíte a mentirmc?logo,nam podefer que me amasrpro- 
vo,amaxima : amar,he tranfportar ocoraçam,eentregallo?aquem íe 
•amase mentir, he ocultallo,ecncubrillojmalpodelogo manjíe ftar,e pu
blicar,ocoraçam^quem o eícoiideeorezerva’nKpwq^^11 nam meen- 
tregafte o coraçam(lhe difíe ella mefma) por que menti ftc:demaneyra 
queda verdadedecadahum,fepode julgarfeu amorre da mentira a fal- 
cidade. E quanto Reynanos homems, eftcorrible viço da mentira , 
quaritas palavras dizaboca,queocoraçam.namcuyda; quantosfims, 
ha que fam nams i equantosnams?quefamíims : e ha vendo feme-
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lhante tirrania , hatera inda quem de homems fe fie Fiera nam querer 8* 
brir os ohlos e nam querrer conhecer o mundo.

E feefta infidelidade , fe acha nos que fe moílram amigos no dit- 
curço j nam lie menosorrivela falcidade,que (¿experimenta nas acço* 
ems. Que fe efqueça hum homem , de favorecer feu amigo n‘algûa 
occaziam ; pode ter ditculpa ,com o efquecimento, ou pella mefma 
occaziam, nam dar lugar ; masfôfabelloachar, e reconhecello, para 
lhe participar emdcfavanços,em perdas, emdetgraças, eem ruinas > 
heo que cauza mayor orror : masque diremos ? se logo no princi
pio domundocomeçouaflim? Defèndcu Ds.anofïbs primcyros Paes, 
o comer do fruto da ar vore do íaber ; e tèndo I lava feduzida, e tôm- 
baidadaferpente,lançaa mam ao frutoecome; chégafe a Adamdi- 
pois, e participalhe tambem : o que eu quizera agora preguntabaefla 
noifa Maem ,he;porqueafilm comofoy Maem de todos os humanos, 
nacriaçam; namofoytambemnacivilidadee na política? de ma- 
neyra, que quer comer do fruto, e dar a Adam; e come ella pri- 
meyro, e dipois fe lembra do marilo ? he elle o primor, ou he efia 
acortezia,queí¿ deve a os fuperiorcs? e particularmente a Adam, 
fcndofenhorfobreella, e fobre todos os viventes? ellamaisquene- 
hua oiftra mulher fua fucetfora, nos de vera entinar eíla doutrina; tanto 
portèraprimcyra, como por ter Adam, o tronco de donde ella pro
ceden ? A cauza,acharemos no texto :diflèlhes a ícrpenteo'río DrVtn 
(GV«.3.v5. )Secomerdes do fruto, fereiscomoDs.aqui temosa rezam, 
defta tam gr ande fem rezam : fe ofruto nos hade fazer como Ds. (dizia 
Hava : )teja eu fôa Deuza, e Adam fique fendo lavrador; eu querro fo
mente, governar o mundo, e Adam feja o fubdito : mas quando he 
queparticipouo fruto a omarido? quando comendo o primeyro boca
do , fentindofe toda alvortada,e alterada, com finaes demortcjentam 
convidou a feu Adam. Iflo a film ditto, rezam fera provallo : ja dey 
comaprova. HavendocomidoHava,dizotextodipoisaorelatar o 
conviteque fezdofruto ateumarido, dette modo. rW Di ínn 
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(W.^.ó.)Edeutámbem a feu marido comella: aquí pondera o fapien* 
fíimoRaffi, ademaziadonoycom ella; que com íddizerque pre- 
zentou, tambem a feu marido, fcm dizercom ella, baítava;e refpon- 
deododo, Kinnvm'nnWN^na palavrancycomella,nos deícobre 
o texto , que a cauza por quepartjcipou Flava do fruto a o marido, he; / 
para que mor vendo ella, nam ficafle elle vivo, (fenam que moreflé 
com ella;)bterribliífima fatalidade! de maney raque em quanto a fer 
como D&, ella so; para morrer, Adam tambem zequantos de feus fi. 
Ihos, imitam aeftamaem nefte particular; ha vendo avanzos ; hade íér 
para nósfomente; fe ha perda ha miíler que leja de companhia: com 
que’as riquezas, as opulencias, os proveí tos j e os avanzos; guarda cada 
qualpara fi:poremasiuinas,asdefgracas,oscontratempos, e as ad- 
vercidadesieífashe necesario, que padefamtodoszeiílo íéchamará 
amar, e fer amigos ? fe iílo he amor, jamais ouve traigam nem fajei- 
dade no mundo.

E que diremos daquelles, que fe publicam amigos, no tempo que 
gozam favores, que Ihesvem manando, o proveítoe o beneficio? que 
aflim, fam tudo agrados ¿. tudo, render férvidos;e tudo, donde pore- 
mos cite fanto: ande ora a fortuna adverga, com aquelle que os favore- 
ccu, efaltelhcsa elles os beneficios; he para ver, (ou he para nam ver) 
como todos o largam, c odezamparam jeomo fe jamais fe ouvefíem 
vifto,nemconhecido. Queriendo Ds. abater a urgul hoza pompa, 
daquelle defvanecido, e foberbi (limo Principe Nebuchadneíar i Ihe 
reprefenta em fonhos, hüa frondoza arvore, cuberta de folha, abun
dante de fruta i amparandofe e recrea ndofeem fuá fombra,os irracio- 
naes da térra, e o volátil do Ceo; fimbolizavaefta arvore, o orgu» 
IhozoRey; com todas fuas vaidades:no tronco, a fbberbaj ñas ramas,, 
osfauftos i nofruto,e nasfolhas, o engolfo de fuas dellicias;e os animaes 
e aves, denotavam os amigos ,os vaffallos, e mais domefticos de fuá 
caza; que delledependiam :e vendo efiaportentoza vizam, diz que 
ouviu a bósdehum Anjo, que dezia affim. »nW '
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Cortay aarvorejeíüasvar^Sjderrubay ,as ramas; anichilay} o fruto; 
retírete, o irracional, de debaixodelle, e as ávez, de fuas ramas: ellas 
famas pala vr as, da fagradahiíloriarmas reparo nellas huadifíbnancia , 
fegundoas ver dadey ras regras da gramática. Diz primeyro nu cor- 
tayjogo^piquebrayjiwderrubay, mnuípalhay 5 tudotermos 
tranfitivos,que he fazer a achara, emoutioszcortarjaarvorej quebrar, 
as ramas; derrubar, asfolhas; e efpalhar ,ofruto:pois por que nam 
continua como o mefmoeílilo ;e por que diz man movamíte os irra- 
cionaeseaves, ellas meímas 5 que he intranfitivó ? devendo em boa 
correfpondencia, como no¡principio do ver^o dízer ’l"Nnfazey mover 
eretirar? Heporqueparaeíleefeito, nam faz miíler haver, quem 
faifa retirare mover: nam íignificam cites irracionaes, ícomodiífe 
mos) os amigos, efubditosdelRey, e qucgozavamasdellicias, de 
fuasfrutas ; e os recreos das íolhas, deífe tronco ?fim: e nam foy o 
decretto, queeflásfolhasefrutos, fe aviam extinguir; moílrando 
que os recreos deífe Monarcha, fe haviam perder ? aífim he certo: pois 
quequerremosfabcr mais .?namfazlogomiílerdizer ttjh fazeyre
tirar os irracionaes dcfta arvore , fazey mover os vaffallos deíle Rey $ 
fenam -mn movamfeelles mefmos: faltem asdellicias, os recreos, os 
paffatempos, os proveitos, os beneficios, as dadivas, e os prezentes; 
quenamfeneceílita quemoseílimule, aquefevam e dezapareffám : 
ó 1 como fe tornam entam, os beneficios paliados, em maleficios; o 
proveito,emdefeito;eoagrado,emagravvo: em fim entam nin- 
guemfe lembra, dopaffado mem concidera, nofuturo> todosolham 
e atendem fomente, a o prezentcdos prezentes5 fem haver nenhña 
memoria, dos paffatempos, dos tempos paffados.

Ja havemos • acabado o fermam; e moílrado, a incerteza deíle 
Hiúndo ,deíla vida,deftas riquezas,e dcilesamigos.Masnam fey,como 
a villa detantos exemplos, e de tantos fuceffos, nam acaba o mundo de 
íedezenganar?comohe poífivel,que nam abram os horneras os olhos do
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«ntendimento, paraconhecercq^^ vida ?: nam pock
feroutraacaiiza, le unco ¡opri ocyro . ¿!.¡ que todo o mal 
procede, de julgirascou asfommentepella apariencia, fern olharmai& 
adíame. Oratomemosnósa milterioza doutrina. que nos enfmam 
noirosDivinosmeítres», na tenten^a que no principio citamos. Sobre 
o vcr^odeKohelet que diz, o Sabio tem osol hos na cabera, argumen
tan] 5 eo ignorante a cazo, temosolhosnos pés ? • e refpondem mu
dando o ladino, de wimn lugar decabe^a,vulgarizam principio $ e 
dizemrquandooSabio,. eílaolhando, e vendo, o principio de qu¿E 
quercouza,. namfeffaalli fuá comtempla^am, nem allí para fuá tfpi* 
culagam j fe nam, já no principio penetra e antevé, o que ha de íüce- 
der nofim: nam fe devem ellevaros doétos, em fe deixar enganar, do 
que vém no prezente^ íé nam olhare atender a o futuro:! quantos* 
boms principios, nos prometts ehe enganozo mundos equando fiados> 
neífa aparente fellicidade,nos caíliga com hum mizeraveLe amargo 
fim? quintas vezes, ou cuazi todas, a o rizo,, ligue o chorro j a o> 
gofio,“o pezarsa alegría, asmagoas, e os contralles?finalmente,to
das as fellicidadcSjdefta vida,.prometem muito bem, e por cabo nos- 
dam muito mal: e tildo iftopodemos conhccer, com fónamlevarnos' 
das apa rentes exterioridades.

E fe de Sabios-c de Dodos, he nam olhar fo o aparente j quem* 
maisDodo emaisSabio’,que o povo de Jfrael ? Dan Dp pipara, 
naii^deixarfcenganar,dos fingidosbemsdeílemundo.Ougamosover-- 
$o do thema,
(Devtrö. 14.v. 2.) Em tiefcolheu Ds. paralhe feresthezouro,- maisque. 
nenhum dospovos,quehabitamnafuperficie da terra :e quem nam\ 
labe, ou quem duvidaque todas as criaturas corpóreas, habitam na? 
tena ? Mas nam falla afiinalando o litio, fenam aponta molleando a 
cauza,deasnacoems ícengolfaren!, nosvi^osdo mundo, por’que sor 
olham o aparente: nam quer Ds. quefeu povo feja afiim.Tl ína De 
M fez Ds. eleigam, apartándote e.deílinguindote, dosvi^osdos demais, 
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povos y os quais,como ignorantes e|izentos,da luz d a Ley que tu gozas y 
namolham maisque exterior apariencia, eafal^afuperfi-
cie, dos recreos, engolfos, e delicias, da térra ¿que todos famfallazes3 
enganozos, a prejudiciaes*

Faffamos pois, de todos os chamados bems deíle 
mundo , a eílimagam econccito , que elles mercffem : indig
no qual quer que íeja, de fer amado eeilim ado como bem, fe ñama- 
bominado, e aborrecido, como verdadey roe puro mal ;e pella mí- 
íluraquc tem de doce, e apacible, inda mais abominado^ aborrecido, 
comofalgo e enganozo. E Ds. por fuá infinita mizericordia, nos 
alumehe nofíoentcndimento, para fabellofervirjnos ti re,da oprefam 
emqueeílamos; e nos leve ,anoffa fanta patria: donde gozaremos 
asfellicidades, fem reffeyo, e o bem fem mal j como nolo affegura 
pello Propheta Jeffahiyahu. W* nnWI 35-V. io.)Regozi-
gioealegriaalcangaiam; mas nam hade fer, como o gofio deíle mun
do, que he com pezar, e a alegría com tridezaj fenam ha de fer cum- 
prida ,e perfeita j o gofio, fem aníia ; e a alegría, fem fufpirc j W 
HFM W Que rogamos feja em nofíos Dias;

A M E K '




